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O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - O PSL 
em obstrução.

O SR. TENENTE NASCIMENTO - SEM PARTIDO - Pela ordem, 
presidente.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pois não.
O SR. TENENTE NASCIMENTO - SEM PARTIDO - Para me 

colocar em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Deputa-

do Nascimento em obstrução.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pois não, 

deputado.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Para colocar o PSOL em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - PSOL em 

obstrução.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem, Sr. Presiden-

te, para colocar o PT em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - PT em 

obstrução.
O SR. HENI OZI CUKIER - NOVO - Pela ordem, Sr. Presiden-

te. Eu queria colocar o Novo em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - O Partido 

Novo em obstrução.
A SRA. ADRIANA BORGO - PROS - Pela ordem, Sr. Presiden-

te. Colocar o Pros em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pros em 

obstrução.
Tendo transcorridos os quatro minutos do sistema ele-

trônico, ficará aberto para que as Sras. Deputadas e os Srs. 
Deputados votem “sim”, “não” ou “abstenção” nos terminais 
dispostos em suas mesas.

Mais algum deputado gostaria de registrar o seu voto?
O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sr. Presidente, por gentile-

za, queria aproveitar a oportunidade para colocar o Progressis-
tas em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Progres-
sistas em obstrução.

Algum deputado gostaria de alterar o seu voto?
* * * 
- Verificação de votação pelo sistema eletrônico. 
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pas-

samos a proclamar o resultado: 11 votos “sim”, mais este 
presidente, 12 votos, quórum insuficiente para aprovar o projeto 
de resolução.

Muito obrigado. Então, está levantada a presente sessão.
Boa noite.
* * *
- Encerra-se a sessão às 19 horas e 13 minutos.
* * *

 24 DE SETEMBRO DE 2021
2ª REUNIÃO

RESUMO

1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a reunião. Declara estarem 
presentes 11 Srs. Deputados, número insuficiente para a 
abertura dos trabalhos. Convoca os Srs. Deputados para 
a sessão ordinária do dia 27/09, à hora regimental, sem 
Ordem do Dia. Encerra a reunião.
* * *
- Assume a Presidência e abre a reunião o Sr. Coronel 
Telhada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Boa tarde 
a todos. Sras. Deputadas, Srs. Deputados - são vocês dois, 
Sras. Deputadas e Srs. Deputados -, hoje, sexta-feira, dia 
24 de setembro de 2021, temos a assinatura na lista de 
presença de somente 11 assinaturas.
Portanto, somente 11 deputados assinaram a presente lista 
para a sessão de hoje. Tendo somente 11 assinaturas, o 
número é insuficiente para a abertura dos trabalhos. Para 
quem está nos assistindo, às sextas-feiras são necessárias, 
ao menos, 12 assinaturas.
Nos termos do Art. 112, § 2º do Regimento Interno, esta 
Presidência, portanto, deixa de realizar a sessão e, antes 
de dar por levantados os trabalhos e encerrada a reunião 
- porque é uma reunião -, convoco V. Exas. para a sessão 
ordinária da próxima segunda-feira, à hora regimental, sem 
Ordem do Dia.
Quero ler o nome dos 11 deputados que assinaram a lista, 
para que se faça presente e ciente a todos: Delegado Olim; 
Dr. Jorge do Carmo; deputada Edna Macedo; deputado Gil 
Diniz, que está presente; deputada Janaina Paschoal, que 
está presente; deputado Major Mecca; deputado Marcio 
da Farmácia; deputado Ricardo Madalena - está presente 
o deputado Ricardo Madalena -; deputado Ricardo Mellão; 
deputado Teonilio Barba e eu, Coronel Telhada, que presido 
esta reunião.
Portanto, nada mais havendo, nos vemos na próxima 
segunda-feira. Desejo um ótimo final de semana a todos, 
e nos perdoem, pois hoje não haverá sessão ordinária. Um 
ótimo final de semana.
Está encerrada a reunião.
* * *
- Encerra-se a reunião às 14 horas e 47 minutos.
* * *

A população está ficando doente por conta desse terroris-
mo psicológico e vai ficar por um bom tempo graças a esses 
profetas do apocalipse que só querem vender morte e terroris-
mo psicológico, agora às nossas crianças.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - MAJOR MECCA - PSL - Muito obri-

gado, deputado Gil Diniz. Realmente, oremos para que Deus 
olhe para o nosso povo. É um momento difícil e de extremo 
autoritarismo.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - MAJOR MECCA - PSL - É regimental. A 

deputada Janaina Paschoal tem a palavra.
A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Havendo acordo de 

lideranças, Excelência, peço o levantamento da presente sessão.
O SR. PRESIDENTE - MAJOR MECCA - PSL - Sras. Depu-

tadas, Srs. Deputados, havendo acordo de lideranças, esta 
Presidência, antes de dar por levantados os trabalhos, convoca 
V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à hora regimental, 
sem Ordem do Dia, lembrando-os ainda que haverá sessão 
extraordinária a realizar-se hoje, às 19 horas.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 16 horas e 25 minutos.
* * *

 23 DE SETEMBRO DE 2021
14ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: CARLÃO PIGNATARI

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Abre a sessão. Encerra a discussão, coloca em votação e 
declara aprovado, em 1º turno, o PR 20/21, salvo emendas.
2 - CARLOS GIANNAZI
Solicita uma verificação de votação.
3 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Defere o pedido. Determina que seja feita a verificação de 
votação, pelo sistema eletrônico.
4 - JANAINA PASCHOAL
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PSL.
5 - TENENTE NASCIMENTO
Declara obstrução ao processo de votação.
6 - CARLOS GIANNAZI
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PSOL.
7 - PROFESSORA BEBEL
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PT.
8 - HENI OZI CUKIER
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
Novo.
9 - ADRIANA BORGO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PROS.
10 - CORONEL TELHADA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PP.
11 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Anuncia o resultado da verificação de votação, que não 
atinge quórum regimental, ficando adiada a votação. 
Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Carlão Pignatari.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Presente 
o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, 
sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta 
Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior. 
Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Proposi-

ção em regime de tramitação ordinária. Discussão e votação em 
primeiro turno. Projeto de resolução no 20, de 2021, de autoria 
da Mesa.

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação o projeto salvo emendas. As Sras. 
Deputadas e os Srs. Deputados que forem favoráveis queiram 
conservar-se como se encontram. (Pausa.)

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pois não, 

deputado.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Eu quero solicitar uma 

verificação de votação.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Aprova-

do em 1º turno. 
Srs. Deputados e Sras. Deputadas, vamos proceder à verifi-

cação de votação pelo sistema eletrônico. Os Srs. Deputados e 
Sras. Deputadas que forem favoráveis deverão registrar o seu 
voto como “sim”, os que forem contrários deverão registrar o 
seu voto como “não”.

* * *
- Verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Pela ordem, presidente. 

Para colocar o PSL em obstrução, Excelência.

Agora, Janaina, para os nossos jovens, para as nossas 
crianças... A senhora falou aqui: “Olha, eu vou é dar ideia, mas 
logo estão vacinando crianças e tudo mais”. O estado de São 
Paulo pediu, solicitou à Anvisa que liberasse a vacinação de 
crianças a partir de três anos.

E vou mais longe, Mecca: o governador, esse lobista de 
vacina chinesa, vai chegar ao ponto - me cobrem aqui - de 
querer vacinar pets. Quando todo mundo estiver vacinado, ele 
vai ter que ganhar mais, ele vai ter que vender mais vacina e vai 
querer começar a vacinar bichinho.

Vai aparecer algum instituto, algum especialista dizendo 
que pet transmite a peste chinesa e ele vai inventar essa moda. 
A minha assessoria, coração dos nossos mandatos, a assessoria 
parlamentar, fez alguns projetos de lei nesse sentido de proibir 
essa obrigatoriedade.

Um dos projetos de lei que fiz, baseado em uma lei do 
estado, salvo engano, da Flórida, nos Estados Unidos, é a multa, 
uma sanção administrativa aos comércios que obrigarem os 
seus clientes a apresentarem o passaporte sanitário.

Você já imaginou se a moda pega e os comércios come-
çam a exigir, sei lá, um negativo para tuberculose? O dono do 
restaurante não foi com a minha cara e fala: “Olha, eu acho 
que você está com tuberculose, aqui você não vai entrar”. A 
balbúrdia que vai ser!

Eu fiz uma emeda ao projeto do Paulo Fiorilo, projeto 
extremamente autoritário que reflete muito o perfil do Partido 
dos Trabalhadores. Fiz uma emenda, um substitutivo também. 
Vamos colocar bafômetro, etilômetro, para entrar neste plená-
rio. O deputado não vai poder entrar aqui se estiver alcoolizado.

A gente vai evitar um monte de problemas, Janaina. Um 
monte de problemas. Esta Casa vai parar de ser notícia inter-
nacional pelos péssimos motivos. Ou vamos apresentar um 
negativo também de outras doenças infectocontagiosas? Por 
que não? Por que colocar em pânico a nossa população?

Eu estava ontem na cidade de Indaiatuba. Agradeço ao 
grupo, aos conservadores paulistas de Indaiatuba, de Salto, de 
Itu, que se reuniram comigo, quase cem pessoas, para a gente 
fazer essa aproximação do mandato.

Uma das pessoas que estavam lá me alertava para esse 
mal que está acontecendo agora no TJ, no Tribunal de Justiça, 
que com certeza vai ser replicado nas outras instituições e vai 
chegar a esse ponto de crianças terem que apresentar carteira 
de vacinação para entrar, para se matricular em escola. Vacina-
ção para Covid-19, vacinas experimentais.

Ele me dizia, desesperado, que um cidadão... A Janaina 
colocou aqui, mas olha: se um cidadão não tomar as duas vaci-
nas, ele não vai poder entrar no TJ, ele não vai poder participar, 
por exemplo, de uma audiência, de algum pleito que ele tenha 
ali. Ora, é o suprassumo do autoritarismo.

E a gente recorre a quem agora, Janaina? A Deus? Se lá no 
Tribunal de Justiça estão impondo isso aos seus servidores... Eu 
já recebi e-mails de servidores, não só do Tribunal de Justiça, 
de juízes também, mas de servidores do Ministério Público, de 
professores, de profissionais da iniciativa privada desesperados 
porque podem perder os seus empregos. Cadê os sindicatos 
para defender essas pessoas?

Cadê os sindicatos para defender os professores que não 
queiram se inocular com essa substância experimental? Se você 
quer tomar vacina... Não estou aqui pregando contra a vacina, 
muito embora tenha várias ressalvas.

Eu estava estudando um pouco, Mecca. Ainda não cheguei 
a uma conclusão, mas me informaram que algumas vacinas 
são feitas e estudadas com fetos humanos, Janaina. Olha só. 
A minha consciência não me permite ser inoculado com uma 
substância que foi criada com fetos humanos.

Assim como respeito também aquelas mulheres, ou 
homens também, que não queiram usar uma maquiagem que 
foi utilizada, fabricada com testes em animais. É sério este 
momento que a gente vive. É muito sério. Pessoas em pânico! 
Minha mãe, dona Nena, entrou em depressão há pouco mais de 
um ano por tanto terrorismo psicológico que estão fazendo com 
a nossa população.

É impressionante. E por que esses autoritários querem 
que nos rendamos de maneira bovina, autoritária, para tomar 
uma vacina que não me protege 100 por cento? Olha o que 
aconteceu com o governador João Doria. Tomou as duas doses 
de Coronavac, a vacina chinesa, e pegou - ele diz que pegou, 
pelo menos - duas vezes o vírus chinês. Olha agora o ministro 
Queiroga. Já estava vacinado.

O ministro Queiroga, em todas as vezes em que o encon-
trei, estava de máscara. Nos eventos que nós fomos - V. Exa. 
participou de alguns eventos -, ele fazia ali o distanciamento 
social sempre. Pegou também. Então, é uma vacina experimen-
tal que não me protege 100 por cento.

Eu, pelo menos no momento, estou aqui com anticorpos 
para o vírus chinês, mas vem deputado candidato a ditador 
impor aqui a entrada sujeita ao passaporte sanitário. Vejam só 
vocês. É simplesmente absurdo, é simplesmente abjeto o que 
vem acontecendo neste período. Agora, a imposição a adoles-
centes de tomarem essas vacinas experimentais.

Quer tomar vacina? Muito bem, tome. Vá ao posto de 
saúde, o estado vai lhe garantir o direito de tomar essa vacina 
e você ficar imunizado ou não. Aí é da sua responsabilidade. 
Corroboro também a palavra da Janaina, quando ela diz da res-
ponsabilidade dos pais, que a família tem essa responsabilidade 
de, se assim quiserem, vacinar os seus adolescentes.

No mais, presidente, é pedir a Deus, orar, rezar, para que 
essa histeria coletiva acabe o mais rápido possível, porque 
a quantidade... Acho que a gente está no Setembro Amarelo 
ainda, que fala dessas doenças psíquicas, do combate a elas.

Ele mandou um livro aqui chamado “Os 12 passos para 
evitar a armadilha dos vícios”. É um livro escrito pelo próprio 
pediatra Dr. Lotufo, ilustrado pela Sra. Ana Paula Escobar Freddi.

O Dr. Lotufo esteve no meu gabinete no início do meu man-
dato para apoiar o projeto que eu apresentei para proibir álcool 
no ambiente universitário, um projeto que eu considero básico; 
não precisaria nem de lei.

Não tem sentido os jovens beberem no ambiente universi-
tário. No ambiente universitário, eles têm que estudar e, infeliz-
mente, o projeto recebeu parecer contrário na CCJ.

O Dr. Lotufo é um lutador para manter crianças e adoles-
centes longe dos vícios e aqui nesse livro ele dá recomendações 
para as famílias. É muito interessante que eu tenho lido bastan-
te sobre isso e aparece nesse livro também a importância de as 
famílias fazerem as refeições - ou, claro, quando não der todas 
as refeições, pelo menos uma das refeições - conjuntamente.

Porque é difícil todo mundo estar junto em casa durante o 
dia, mas na hora do jantar pelo menos essa reunião é impor-
tante para que a criança, o adolescente, tenha a oportunidade 
de contar um pouquinho de como é que foi seu dia, para 
observar se o comportamento está adequado, se está muito 
triste. Isso não é bom só para droga, para evitar droga. Isso é 
bom para evitar todo tipo de mal que possa recair contra os 
nossos jovens.

É isso, Sr. Presidente. Agradeço a Vossa Excelência.
O SR. PRESIDENTE - MAJOR MECCA - PSL - Muito obriga-

do, deputada Janaina Paschoal. Dando sequência à lista dos 
oradores inscritos no Grande Expediente, chamo a deputada 
Dra. Damaris Moura. (Pausa.) Deputado Gil Diniz. Tem V. Exa. o 
tempo regimental de dez minutos.

O SR. GIL DINIZ - SEM PARTIDO - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Obrigado, nobre deputado Major Mecca, que preside esta 
sessão. Agradeço à deputada Janaina Paschoal, que me cedeu 
gentilmente o livro. Dr. Lotufo tem todo o nosso apoio. Está 
aqui, é uma espécie de cartilha, Janaina.

Estou solicitando as assinaturas da frente parlamentar, 
Mecca, em incentivo ao Proerd. Vossas Excelências assinaram 
como apoiadores ali, que é o programa de erradicação de dro-
gas e violência.

Os policiais militares vão até a sala de aula geralmente - 
está sendo ampliado - mas geralmente ali por volta do 5º ano 
do Ensino Fundamental, crianças por volta de dez, onze anos.

Levam ali vários métodos pedagógicos. Ensinam as crian-
ças, Janaina, a ficarem longe das drogas e principalmente 
detectam muitas vezes situações de crianças, Mecca, sendo vio-
lentadas na própria escola, na família. Trabalho excepcional de 
valorosos policiais militares que também não têm apoio algum 
do nosso estado de São Paulo.

Fiz algumas emendas parlamentares, Janaina, a esse pro-
jeto, ao Proerd. Identifiquei através do meu filho Natan, que 
estudava na Escola Alfredo Ashcar, lá em São Mateus. Um dia 
convidei o Natan para vir numa sessão aqui comigo e ele disse 
que não poderia vir porque naquele dia ele teria aula do Proerd. 
Eu vi ali as dobraduras, Mecca, que ele fazia.

Os instrutores ali, o policial militar, o cabo De Paula, do 38º 
Batalhão, salvo engano, da 2ª Companhia ou da 3ª Companhia 
ali na Fazenda da Juta, dava a instrução ali para as crianças.

Eu vi como que o Natan se interessava pelo Proerd e 
comecei a estudar um pouco mais e me aproximar. Vi que 
falta tudo ali para eles, Mecca: projetos, material, viatura para 
deslocamento.

Aquele leãozinho - você já participou do Proerd, o Daren 
- a maioria dos batalhões em São Paulo sequer tinha um leão 
daquele, Mecca, para fazer as solenidades, para fazer as forma-
turas para as crianças. Trouxe os instrutores aqui, os homena-
geei. Era o mínimo que poderia fazer.

Fiz uma emenda parlamentar destinando ali ao Proerd 
para compra de material, para subsídio deles, Mecca. Foram 
adquiridos cerca de 70 leões que serão distribuídos pelo estado 
de São Paulo, e eu convido os deputados também a olharem 
esse projeto aqui.

A Janaina colocou muito bem esse trabalho que o doutor 
Lotufo faz, que a Polícia Militar do Estado de São Paulo faz 
também, para que a gente possa fortalecer e incentivar esses 
policiais para estarem aí nas salas de aula com os nossos 
meninos e meninas levando aí justamente esse conhecimento, 
esse ferramental para que as crianças fiquem longe das drogas 
nesse período de cultura de morte, onde a gente vê até político, 
Mecca, até deputado aqui defendendo a liberação de droga 
ilícita, o culto à morte via aborto.

Convido os deputados a se depararem e, se possível, no 
momento de fazer as suas destinações, colocar ali alguma 
emenda parlamentar, por mínima que seja, nesse programa, 
que é fundamental para as nossas crianças no estado de São 
Paulo. E eu faço coro também à deputada Janaina Paschoal 
quando fala desse projeto.

De uma forma geral, que os deputados possam fazer, pelo 
menos aqueles que concordam, Janaina, porque tem deputado 
aqui propondo passaporte sanitário para entrar no plenário. 
Olhe que coisa absurda, que coisa autoritária, Mecca. Tenho 
certeza de que a maioria dos deputados aqui foram vacinados 
voluntariamente. Chuto que uma proporção de 90%, no míni-
mo, já foi vacinada voluntariamente.

Mas o fetiche pela obrigatoriedade, pela imposição da 
vacina, inclusive a quem já pegou a peste chinesa, a quem já foi 
infectado, a quem já venceu esse vírus, que já criou anticorpos 
naturais que, segundo doutores sérios... Não esse bando de 
pelego com diploma de médico que fica pregando essas medi-
das autoritárias para toda a nossa população, gerando uma 
crise, muitas vezes, existencial.


